
Roteiros Mensais para Grupos 

SETEMBRO 2022 

  INTENÇÃO DO PAPA  

 



09º Roteiro – SETEMBRO 2022 

PREPARAR O ENCONTRO  

 
Ambiente: Sala de encontros do MEJ. 
Material: Um crucifixo e cartazes com imagens que 
simbolizam violência. 
Intenção do Papa: Para que a pena de morte, que 
atenta contra a inviolabilidade e a dignidade da 
pessoa, seja abolida das leis de todos os países do 
mundo. 
Tema: Deus é Amor: a fonte de qualquer razão e 
justiça! 
Objetivo: Compreender que sempre o Amor é o 
princípio de qualquer ação. Comprometendo-se com a 
Igreja na causa contra a Pena de Morte. 
 

MOTIVAÇÃO 
 

Oração inicial: Fazer a oração do Click to Pray (da 
manhã ou da tarde, de acordo com o horário do 
encontro) ou o oferecimento diário. 
 
Sugestão de motivação: 
 
Provocar um debate sobre o que é a Pena de Morte. 
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

• Primeiro momento: ouvir as opiniões individuais; 

• Segundo momento: abrir para debates; 

• Terceiro momento: o que diz a Igreja sobre a 
Pena de Morte? 

ANÁLISE DA EXPERIÊNCIA 

“A vida humana é um dom que recebemos, o mais 
importante e primário, fonte de todos os outros dons e 

de todos os outros direitos e, como tal, deve ser 
protegida”. (Papa Francisco) 

 
A Intenção do Papa deste mês reitera o nosso 
compromisso como batizados pelo amor social em 
favor da vida. 
 
“O amor social é a chave de um desenvolvimento 
autêntico: «Para tornar a sociedade mais humana, mais 
digna da pessoa, é preciso reavaliar o amor na vida 
social — a nível político, econômico, cultural — fazendo 
disto a norma constante e suprema do agir» 
(Compêndio da Doutrina Social da Igreja, n. 582). Neste 
contexto, o amor social impele-nos a pensar em 
grandes estratégias que encorajem uma cultura do 
cuidado nos diversos âmbitos da vida em comum. O 
trabalho que desempenhais faz parte deste esforço ao 
qual somos chamados”. (Discurso Do Papa Francisco 
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à Delegação Da Comissão Internacional Contra a Pena 
de Morte (17 de dezembro de 2018). 
 
Temos uma necessidade de senso de justiça, baseado 
pelas emoções do fato e por intepretações que 
atentam, na maioria dos casos, contra a vida humana. 
 
Vamos nos colocar diante do episódio de Jesus Cristo. 
Ele foi preso, julgado e condenado pelo povo e as 
autoridades locais. O crime dele: se intitular maior que 
os governantes e as pessoas poderosas. Sua 
sentença: morte por crucificação. 
 
Nosso desejo de justiça, em primeiro lugar, deve ser em 
ajudar os outros e não no lesar ou interferir no direito 
das pessoas, muito menos em relação à vida. 
 
Vejamos o Bom Samaritano que, sem pensar em achar 
o culpado, ajudou o rapaz ferido caído à beira da 
estrada. 
 
Ou até mesmo Cristo que na Cruz perdoou o ladrão 
porque ele reconheceu seus erros. 
 
Quando se une Amor, Perdão, Compaixão e Caridade 
o resultado é um só: Vida! 
 

“Onde o Amor e a Caridade, Deus aí está!” 
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DISCERNIMENTO 

Iluminação bíblica:  

Lc 10, 25-37 

Evangelho segundo São Lucas: 

25.Levantou-se um doutor da Lei e, para pô-lo à prova, 
perguntou: “Mestre, que devo fazer para possuir a vida 
eterna?”. 26.Disse-lhe Jesus: “Que está escrito na Lei? 
Como é que lês?”. 27.Respondeu ele: “Amarás o 
Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua 
alma, de todas as tuas forças e de todo o teu 
pensamento (Dt 6,5); e a teu próximo como a ti mesmo” 
(Lv 19,18). 28.Falou-lhe Jesus: “Respondeste bem; 
faze isto e viverás”. 29.Mas ele, querendo justificar-se, 
perguntou a Jesus: “E quem é o meu próximo?”* 
30.Jesus então contou: “Um homem descia de 
Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de ladrões, que o 
despojaram; e depois de o terem maltratado com 
muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-o meio 
morto. 31.Por acaso desceu pelo mesmo caminho um 
sacerdote, viu-o e passou adiante. 32.Igualmente um 
levita, chegando àquele lugar, viu-o e passou também 
adiante. 33.Mas um samaritano que viajava, chegando 
àquele lugar, viu-o e moveu-se de compaixão. 
34.Aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas 
azeite e vinho; colocou-o sobre a sua própria montaria 
e levou-o a uma hospedaria e tratou dele. 35.No dia 
seguinte, tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, 
dizendo-lhe: Trata dele e, quanto gastares a mais, na 
volta to pagarei. 36.Qual desses três parece ter sido o 
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próximo daquele que caiu nas mãos dos ladrões?”. 
37.Respondeu o doutor: “Aquele que usou de 
misericórdia para com ele”. Então, Jesus lhe disse: 
“Vai, e faze tu o mesmo”. 

Palavra da Salvação. 

Lc 23, 39-43 

Evangelho segundo São Lucas: 

39.Um dos malfeitores, ali crucificados, blasfemava 
contra ele: “Se és o Cristo, salva-te a ti mesmo e 
salva-nos a nós!”. 40.Mas o outro o repreendeu: “Nem 
sequer temes a Deus, tu que sofres no mesmo 
suplício? 41.Para nós isto é justo: recebemos o que 
mereceram os nossos crimes, mas este não fez mal 
algum.” 42.E acrescentou: “Jesus, lembra-te de mim, 
quando tiveres entrado no teu Reino!”. 43.Jesus 
respondeu-lhe: “Em verdade te digo: hoje estarás 
comigo no paraíso”. 

Palavra da Salvação. 

Faça um momento de silêncio e depois abra para 
partilha voluntária. 

 

ORAÇÃO FINAL 

Concluir com a oração do Click To Pray. 


